
ESCOLA BÍBLICA DOMINICAL – CATECISMO BATISTA 

Pergunta nº04: O que é Deus?   

Resposta: Deus é Espírito,1 infinito,2 eterno3 e imutável,4 em seu ser,5 sabedoria, 

poder,6 santidade,7 justiça, bondade e verdade.8   

1João 4.24; 2Jó 11.7; 3Salmos 09.2; 1 Timóteo 1.17; 4Tiago 1.17; 5Êxodo 3.14; 6Salmos 

147.5; 7Apocalipse 4.8; 8Êxodo 34.6-7.   

LEMBRETE 

Na lição anterior, aprendemos sobre o que as escrituras ensinam principalmente. 

Descobrimos que as escrituras ensinam principalmente o que o homem deve crer 

acerca de Deus e quais os deveres que Deus requer do homem. Hoje, estudaremos 

sobre quem é esse Deus.  

I. INTRODUÇÃO 

Jesus afirmou: "Deus é espírito, e é necessário que seus adoradores o adorem em 

espírito e em verdade" (João 4.24). É baseado nesta afirmação do nosso Senhor 

Jesus Cristo é que vamos caminhar com o nosso estudo de hoje.  

II. QUAL O SIGNIFICADO DA PALAVRA “ESPÍRITO”? 

Um espírito é uma substância invisível, pessoal e imaterial, que possui 
consciência, vontade, entendimento e emoções, mas não tem corpo físico. 

Podemos ilustrar o que é um espírito pelo vento. O vento é invisível, não tem corpo, 
não pode ser segurado. Mas sabemos que ele existe porque vemos seus efeitos: as 
árvores se movem, as folhas voam, sentimos o vento no rosto. 

Assim é o espírito: você não vê, não toca, mas ele é real e pessoal. Ele pensa, quer, 
sente. Deus é Espírito — você não O vê, mas Ele está presente, age, fala, ama, 
salva. 

DEUS É ESPÍRITO 

O que as escrituras querem afirmar quando diz Deus é Espírito?  

a) Ele não possui substância material. 

b) Deus não tem corpo físico como os homens. 

c) Deus é invisível: ninguém jamais O viu ou o verá com olhos físicos (Jo 1.18; 

1Jo 4.12). 



d) Não é correto dizer "Deus é um espírito", pois Ele não é um espírito entre 

outros (como anjos, Hb 1.14).  

Aplicação: É pecado tentar representar Deus por meio de estátuas ou figuras (Êx 

20.4 - segundo mandamento). Em vez de venerar estátuas, nossa fé deve se 

concentrar em um Deus invisível, adorado em espírito e verdade. 

COMO PODEMOS “VER” A DEUS? 

a) Indiretamente, através da observação de Sua criação (Is 40.26). 

b) Aprendemos a "ver" o "reflexo" de Deus nas coisas que Ele criou. 

Aplicação: Contemplar a complexidade da natureza pode nos levar a reconhecer a 

sabedoria e o poder de Deus. 

III. DEUS E O HOMEM: IMAGEM E DIFERENÇAS 

DUALIDADE NA COMPARAÇÃO 

Ao comparar Deus com o homem (criado à Sua imagem), observamos tanto 

semelhanças quanto diferenças cruciais. "Então disse Deus: Façamos o homem à 

nossa imagem, conforme a nossa semelhança;" (Gênesis 1:26a) 

ATRIBUTOS INCOMUNICÁVEIS 

Deus possui características exclusivas, que não compartilha com o homem: 

a) Infinitude: "Porventura não encho eu os céus e a terra? diz o Senhor." 

(Jeremias 23:24) 

b) Eternidade: "Antes que os montes nascessem, ou que formasses a terra e o 

mundo, sim, de eternidade a eternidade, tu és Deus." (Salmos 90:2) 

c) Imutabilidade: "Porque eu, o Senhor, não mudo;" (Malaquias 3:6a) 

ATRIBUTOS COMUNICÁVEIS 

Deus também possui atributos que compartilhou com o homem (antes da Queda), 

com o propósito de torná-lo semelhante a Ele: 

a) Amor: "Aquele que não ama não conhece a Deus, porque Deus é amor" (1 

João 4:8). Deus é amor, e somos capazes de amar (embora imperfeitamente).   



b) Sabedoria: "Ora, se algum de vós tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, que 

a todos dá liberalmente e não censura; e ser-lhe-á dada" (Tiago 1:5). Deus é 

infinitamente sábio, e podemos buscar a sabedoria.     

c) Justiça: Ele é a Rocha, as suas obras são perfeitas, e todos os seus caminhos 

são justos. É Deus fiel, que não comete erros; justo e reto ele é” (Deuteronômio 

32.4). Deus é justo, e somos chamados a agir com justiça. 

DIFERENÇA NA ESSÊNCIA 

Mesmo nos atributos comunicáveis, existe uma distinção fundamental entre Deus e o 

homem. A posse desses atributos por Deus é sempre em uma magnitude infinitamente 

maior. Vejamos:  

 "Porque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem 

os vossos caminhos os meus caminhos, diz o Senhor. Porque, assim 

como os céus são mais altos do que a terra, assim são os meus 

caminhos mais altos do que os vossos caminhos, e os meus 

pensamentos mais altos do que os vossos pensamentos." (Isaías 55:8-

9)    

Aplicação: Reconhecemos que temos qualidades que refletem algo de Deus, mas 

em uma escala limitada. 

IV. OBJEÇÕES COMUNS SOBRE A NATUREZA DE DEUS 

SE DEUS É ESPÍRITO, O QUE A BÍBLIA QUER DIZER QUANDO FALA DE DEUS 

COMO TENDO PÉS, MÃOS, ETC.? 

Vamos analisar algumas passagens bíblicas:  

 "A tua mão, ó Senhor, glorificou-se em poder; a tua destra, ó Senhor, 

despedaçou o inimigo." (Êxodo 15:6) 

 "Porque os olhos do Senhor estão sobre os justos, e os seus ouvidos 

atentos à sua oração;" (1 Pedro 3:12a) 

1) Parte dessa linguagem é antropomórfica, essa linguagem descreve ações 

divinas de maneira humanizada para facilitar a compreensão. 

2) Outras referências descrevem manifestações visíveis de Deus em forma 

humana, como nos relatos do Antigo Testamento.  



 "Então o Senhor apareceu a Abraão junto aos carvalhos de Manre, 

quando ele estava sentado à porta da tenda, no calor do dia." (Gênesis 

18:1) 

 "E disseram: Eis que vimos o Anjo do Senhor, e não morreremos." 

(Juízes 13:22) 

Aplicação: Essas aparições apontam para a possibilidade de Deus se revelar de 

maneiras compreensíveis para o homem. 

3) Assim como anjos podem assumir forma humana, essas manifestações são 

entendidas como aparições pré-encarnadas de Cristo.  

Aplicação: Isso demonstra o envolvimento ativo de Cristo na história da salvação 

desde o Antigo Testamento. 

4) Jesus Cristo, sendo Deus e tendo assumido a natureza humana, possui agora 

corpo físico (mãos, pés, etc.).  

 "Vede as minhas mãos e os meus pés, que sou eu mesmo; apalpai-me 

e vede, pois um espírito não tem carne nem ossos, como vedes que eu 

tenho." (Lucas 24:39)   

SE DEUS É IMUTÁVEL, O QUE A BÍBLIA QUER DIZER QUANDO FALA QUE 

DEUS SE ARREPENDEU?  

Vamos analisar a passagem de Gênesis 6.6:  

 "Então se arrependeu o Senhor de haver feito o homem sobre a terra, e 

isso lhe pesou no coração." (Gênesis 6:6) 

1) O "arrependimento" de Deus nesses casos não indica uma mudança em Sua 

natureza, mas sim uma mudança em Seu tratamento para com o homem.  

Aplicação: A resposta de Deus ao pecado de Adão e Eva demonstra uma mudança 

no relacionamento, mas não no caráter divino. 

2) A verdadeira mudança ocorre no homem, em sua atitude ou relacionamento 

com Deus.  

Aplicação: implícito em narrativas bíblicas onde a desobediência humana leva a 

consequências divinas. A resposta de Deus ao pecado de Adão e Eva demonstra uma 

mudança no relacionamento, mas não no caráter divino. 



3) A resposta de Deus é uma consequência da mudança humana.  

Aplicação: em histórias de juízo e bênção divina em resposta às ações humanas. O 

perdão de Deus após o nosso arrependimento é uma resposta consistente com Seu 

amor e graça. 

4) Deus permanece imutável em Sua santidade e age consistentemente com Sua 

natureza perfeita (2 Timóteo 2:13) 

 "Se formos infiéis, ele permanece fiel; pois não pode negar-se a si 

mesmo." (2 Timóteo 2:13) 

Aplicação: Podemos confiar na fidelidade de Deus, pois Ele sempre agirá de acordo 

com Seu caráter justo e santo. 

5) Quando o homem se afasta do bem e se torna mau, a santa natureza de Deus 

reage necessariamente.  

 "Porque tu não és um Deus que tenha prazer na iniquidade; o mal não 

habitará contigo." (Salmos 5:4) 

Aplicação: Quando nos afastamos de Deus, experimentamos as consequências de 

nossas escolhas. 

CONCLUSÃO 

1. A verdadeira adoração a Deus deve ser feita em espírito e em verdade (João 

4.24); Ou seja, nossa adoração a Deus deve ser focada em Seu caráter e 

verdade, não em objetos físicos.  

2. Reconhecer que fomos criados à imagem de Deus com atributos que Ele nos 

comunicou, nos leva a usá-los no dia a dia para glorificar a Deus (1 Coríntios 

10:31);  

3. A encarnação de Jesus, em particular, demonstra o profundo amor de Deus ao 

se esvaziar e assumir a forma humana com o objetivo de se sacrificar em favor 

dos pecadores; (Filipenses 2.5-8);   

4. A imutabilidade de Deus nos oferece segurança e confiança em Seu caráter. 

Ele permanece fiel às Suas promessas e age de acordo com Sua natureza 

perfeita.   


